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2 Peritos investigam se Roriz envolveu-se em desvio de verbas 

g BC vai ter acesso às 
contas do governador 
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Magalhães e Castello Branco 
confirmaram o teor da conver-
sa, mas Arruda negou que tives-
se feito qualquer comentário 
sobre desvio de verbas. "Ele (Ar-
ruda) me disse isso chorando", 
garante Magalhães. Procurado 
pelo Correio, o senador José Ro-
berto Arruda disse que preferia 
não fazer nenhuma declaração 
sobre o assunto. 

QUEBRA DE SIGILO 

Em seis anos, o Ministério 
Público Federal juntou ao 
inquérito relatórios do Tri-

bunal de Contas do Distrito Fe-
deral (TCDF) sobre as obras do 
Metrô, uma relação de 370 che-
ques emitidos pelo GDF para 
oito empresas do consórcio 
Brasmetrô, além do rastrea-
mento feito pelo Banco Central 
dos cheques para saber se eles 
foram depositados nas contas 
correntes apresentadas pelo 
GDF. Segundo relatório dos pe-
ritos do Banco Central anexado 
ao processo, esse rastreamento, 
feito no ano passado, não de-
monstrou a existência de movi-
mentação de verbas entre Roriz 
e as empreiteiras. 

Diante disso, o Ministério Pú-
blico pediu ao ministro Milton 
Luiz Pereira, em maio, autoriza-

antecessor de Roriz. ção para que os peritos do BC ti- 
Em 1993, depois de uma con- vessem acesso às contas de Ro-

versa com o então secretário de riz. "Vamos esgotar todas as pos-
014as, o hoje senador José Ro- sibilidades de juvestigação", afir-
bertó A./Trrt~114ffiliNC.0P.“--rftritt rpmettra&rra-ttet.ze Cu r-
leio Branco, ex-secretário de Se- veio, que assinou o pedido. 
gurança Pública, Magalhães Para acelerar o cruzamento 
produziu um dossiê com tre- das informações, as contas ban-
chos da conversa e supostas ir- cárias do governador Roriz serão 
regularidades da obra do Metrô extraídas de outro inquérito por 
e o entregou ao MB 	 crimes contra a administração 

Segundo esse dossiê, Arruda pública a que responde o gover-
disse a Magalhães que o gover- nador no STJ (no 140), no qual o 
nador Joaquim Roriz desviou sigilo bancário de Roriz já havia 
verbas do Metrô para financiar sido autorizado. "Custa tempo 
campanhas eleitorais nos mu- pedir nova quebra de sigilo ban-
nicípios goianos de Padre Ber- cario, notificar os bancos e espe-
nardo e Luziânia. Em depoi- raros documentos. Por isso pe-
mento ao Ministério Público, dimos autorização para analisar 
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O 	eritos do Banco Central 
C.) 	vão dar, nos próximos 

dias, o passo mais im- 
portante do inquérito 
instaurado há seis anos 

no Superior Tribunal de Justiça 
(ST1) para apurar denúncia de 
desvio de verbas do Metrô de 
Brasília pelo governador Joa-
quim Roriz, durante sua primei-
ra gestão (1990-1994). 

Autorizados pelo ministro 
Milton Luiz Pereira, relator do 
inquérito, os peritos do BC po-
derão acessar extratos das con-
tas bancárias de Roriz para cru-
zá-los com a relação de cheques 
emitidos pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF) entre 1990 e 
1994 às empreiteiras do consór-
cio Brasmetrô, responsável pela 
obra. E descobrir se houve mo-
vimentação bancária entre Ro-
riz e as empresas. 

O inquérito policial (no 145) 
que investiga o suposto desvio 
de verbas do Metrô, foi aberto 
em 26 de maio de 1994 pelo STJ 
a pedido do Ministério Público 
Federal. Tem como base denún-
cias feitas pelo arquiteto Carlos 
Magalhães, secretário de Obras 
do governador José Aparecido, 

os extratos que já estavam em 
outro inquérito", disse a procu-
radora Delza Curvello. 

Os extratos bancários de Ro-
riz foram enviados ontem pelo 
ministro Fontes de Alencar, re-
lator do inquérito n° 140, para o 
ministro Milton Luiz Pereira. 
Em breve estarão à disposição 
do Banco Central. Se ao final do 
inquérito ficar comprovado o 
desvio de recursos, o MP de-
nunciará o governador Roriz 
por crime contra a administra-
ção pública. 

Joaquim Roriz se disse tran-
qüilo diante da possibilidade 
de vasculharem suas contas 
bancárias. "Isto é um ritual de 
normalidade", declarou. "Este 
é um processo antigo e tenho 
a esperança de que será 
arquivado", afirmou. 


